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RESUMO

Com o objetivo de avaliar o efeito de herbicidas
no controle de plantas daninhas, na produção e na
qualidade fisiológica das sementes de amendoim
(Arachis hypogaea L. 'Tatu'), foi instalado um
experimento no campo, em solo Podzólico
Vermelho-Amarelo Câmbico, fase terraço, com
2,8% de matéria orgânica e textura argilosa.
Usaram-se os tratamentos: testemunha com capina,
testemunha sem capina, trifuralin a 0,58 kg do
i.a./ha; vernolate a 3,6 kg do i.a./ha; nitralin a 0,75
kg do i.a./ha; fluorodifen a 0,9 kg do i.a./ha e
pendimethalin a 1,5 kg do i.a./ha. Avaliaram-se a
população inicial, a pro-dução de sementes,
produção de casca, o amendoim com casca, e o
número de plantas daninhas. Realizaram-se
também, testes de avaliação da qualidade
fisiológica das sementes de amendoim, os quais
foram constituídos pelo teste-padrão de germinação
após 20, 40 e 80 horas de permanência das
sementes na câmara de envelhecimento precoce,
que estava regulada para funcionar a 42°± 3°C e
95% de umidade relativa.

No campo observou-se predominância de trevo
(Oxalis sp), picão-branco (Galinsoga parviflora
Cav.) e tiririca (Cyperus rotundus L.).

Trifuralin, fluorodifen e pendimenthalin fo-ram
os herbicidas da maior eficiência no controle do
trevo, enquanto para tiririca o tratamento com
nitralin não diferiu da testemunha capinada, e para
o picão-branco, o tratamento com pendimethalin
controlou totalmente esta planta daninha.

Para a produção de sementes de amendoim, não
houve diferenças entre os tratamentos. A produção
de casca e a produção de amendoim com casca, o
tratamento com fluorodifen diferiu apenas da
testemunha sem capina, suplantando-a.

A ocorrência de patógenos nas sementes da
testemunha sem capina, e o herbicida nitralin
prejudicaram a germinação das sementes. O
tratamento das sementes de amendoim na câmara
de envelhecimento precoce, pelo período

de 20 horas, promoveu nas sementes do trata-
men to teste mun ha sem capina e do tratamento
com trifl uralin, deteriorização preco ce. Para o
per íodo de permanência de 40 horas, na câmara
de envelhecimento precoce os tratamentos tes-
temunha com capina e fluorodifen não foram
envelhecidos precocemente.
Palavras chave: Plantas daninhas, herbicidas,

produção, qualidade fisiológica,
amendoim.

S U M M A R Y

EFFECT OF HER BIC IDES ON WEE D CONTROL,
PRODUCTION AND PHYSIOLOGICAL
QUALI TY OF PEANUT (Arach is hypogaea L.
'Tatu ')

An exp eriment was carried out in a Cambi c
Yel lowish Red Podzo lic soil, ter race phase, with
2,8% organ ic mat ter and claye y textu re, to evaluate
the effect of herbicides on weed contro l as w'ell as
product ion and physiological quali ty of peanu t
(Arach is hypogaea L. 'Tatu') . The treat ments
were: weeded check, unweeded check, vernolate
3,6 kg a.i ./ha; tr ifluralin 0,58 kg a.i ./ha;
fluorodifen 0,9 kg a.i ./ha; nitra lin 0,75 kg a.i ./ha;
pendimenthalin 1,5 kg a.i ./ha. The init ial stand ,
seed product ion, hull, hulled peanut, and the
number of weeds were eva luated . The test to
eva luate the peanu t physiological seed quali ty was
per fomed. The seeds were placed in the accelerated
aging chamber for a period of time such as 20, 60,
and 80 hours under 42° ± 3°C and 95% relative
humid ity, and then the stand ard ger mination test
was carried out.

The woodso rrel (Oxali s sp). small flo wer
gal insoga (Galinsoga parvi flora) and nutsedge
(Cyperus rotundus L.) predominat ed in the fie ld
plots.

Tri fluralin , fluorodifen and pendimen thalin
were the herbicides that controlled most of the
woodsorrel. On the other hand nitra lin treat ment
did not differ of the unweeded check
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fo r nutsedge. The smal lf lower ga linsoga was
totally controlled by pendimethalin.

The he rb ic id e tr ea me nt s an d th e ch ec k
plot s did no t di ffer stat is ti ca ll y for seed pro-
du ct io n. The pr od uc ti on of hu ll an d hu ll ed
peanut wit h fluorodifen was only higher than
weeded check plot.

The peanut germinat ion was damaged for
the seed whi ch came from weeded check and
nit ralin plots due to seed patho gens. The dete -
ri or at io n of the pe anu t see ds pl ac ed in the
acce le ra ted ch amber was ob se rved in th e 20
hours per iod of time for wee ded che ck and tri -
fl ural in trea tm en ts . The seed s plac ed in that
chamber for 40 hour s per iod, were not accelera-
te d fo r th e un we ed ed ch ec k an d fl uo ro di fe n
treatments.
Keywords: Weeds, herbicides, yield , physiologi -

cal qualities, peanut.

INTRODUÇÃO

O óleo extraído dos frutos das plantas
oleagin osas, além do uso na alimen -
tação, assume atualmente, grande impor-
tânci a na economia brasi leira , como
fonte alte rnat iva de energia, para
subs titu ir os derivados do petróleo.

O alto teor de óleo contido na semente
do am en do im (A ra chis hypoga ea L.)
destaca essa planta como uma fonte ener-
gética alternativa.

Nas lavouras de amendoim, um dos
principais prob lemas e o mais oner oso ,
é o con tro le das pla nta s dan inh as (8 ).
Esta s, além de competi rem com a
cultura de amendoim pelos vários fatores
de pro duç ão, ser vem de hos ped eir as
par a pra gas e doe nça s (3) e dif icu ltam
a colheita. O controle eficiente das plantas
daninhas reduz estes problemas, permite
melhor distribuição da mão-de-obra e ele-
va a qualidade do produto (12 ).

Trabalhos realizados no Brasil têm
demonstr ado bons resu ltados de cont ro-
le de plantas daninhas, na cultura do
amendoim, com o emprego dos
herbic idas trifluralin, nitralin, fluorodifen
e vernol ate (7, 8) . Pendimeth ali n é u m
pro duto novo e citado pelo fabricante,
como seletivo para esta espécie (1).

O efeito de herbicidas na qualidade
fisiológica de sementes de feijão, foi es-
tudado por Silva et al (9 ), os quais ob-

servaram que os trat amentos com
tri flu ral in, EPT C, nit ral in,
pen dim eth ali n e EPTC -F trifluralin
diferiram somente da te st emunha sem
capina , quando as se mentes oriundas
dos tratamentos permaneceram por vinte
horas na câmara de envelhecimento
precoce. Com quarenta horas de
permanência na câma ra , não houve
diferença entre os tratamentos, e sessenta
horas na câmara foi muito drás tico.
Pequeno efeito de herbicidas sobre a
compos ição química das sementes de
soja foi observado por Stoller et al (10).

O objetivo deste trabalho foi o de
avaliar a eficiência dos herbicidas verno-
late, trifluralin, fluorodifen, nitralin e
pendimethalin no controle das plantas
daninhas e verificar seus efeitos sobre a
cul tur a e sob re a qua lid ade fis iol ógi ca
das sementes de amendoim `Tatu'.

MATERIAIS E MÉTODOS

Este trabalho foi rea liz ado no cam -
po, e em lab ora tór io, res pec tiv ame nte ,
na áre a exp eri men tal e no Labora tór io
de Anál ises de Sementes , do
Departamen to de Fit otecn ia , da
Uni ver sid ade Federal de Viçosa, em
Viçosa (MG ), em 1974/75.

a) ENSAIO DE CAMPO

O experimento de campo foi instalado
num solo Podzólico Vermelho -Amarelo
Câmbico, fase terr aço, textura argi losa.
O solo apresentou acidez média (pH =
5,7), alumín io trocáv el baixo (0,10 eq.
mg/10 mi) , cálcio mai s magn ésio altos
(30 ppm ), fósfo ro alto (31 ppm),
potássio al to (134 ppm ) e 2,8% de
matéria orgânica.

A média mensal das temperaturas
máximas e mínimas e a distribuição de
chu vas , nos mes es de nov emb ro a
mar ço, corre spondente ao período de
condução do experimento no campo são
mostrados na figura 1.

O delineamento experimental utilizado
foi o de blocos casualizados, com sete
tratamentos e quatro repetições. Os tra-
tamentos, e as doses dos herbicidas uti-
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lizados, em kg do ingre diente ativo ( i.a. )
por hectare foram : tes tem unh a com ca-
pina, tes temunha sem capina , tri flu ral in (
a , a , a - trifluoro - 2,6 - dinitro - N, N -
dipropil ) - p -to lu id ina a 0,58 kg do i.a. /
ha ; vernol ate ( S - propil -dip rop il-tio car -
bamato ) a 3,6 kg do La. /ha ; nit ral in ( 4- (
metil-sulfonil ) - 2,6-dinitro-N, N-dipropi-
lanil id ) a 0,7 5 kg do i.a ./ha ; flu oro dif en (
2,4-dinit ro-4-trif luorometil-difen il-éter ) a
0,9 kg do i.a. /ha e pendimethalin ( N -(1
etilpropil )-3,4-dimetil - 2,6-dinitrobenzena-
mina) a 1,5 kg do i.a./ha.

Os herbicidas trifluralin, vernolate,
ni tral in e pendimeth ali n foram apli ca -
dos, em pré-plan tio e incor porados de 3
a 5 cm de profundidade com enxada ro-
tativa, imediat amen te após a apli caçã o.
O fluorcdifen foi aplicado em pré-emer-
gên cia . Tod os os her bic ida s uti liza dos
nes te traba lho for am adq ui ridos sob a
forma de concentrado emusionável.

O pul ver iza dor foi man tid o à pre s-
são con sta nte de 2,1 kg/ cm2 , equ ipa do
com bico "Teejet" 80.03, gastando-se o
equiv alente a 500 litros de água por hec-
tare. Depois de cada aplicação, o pulve-
rizador era lavado com detergente, para
evit ar cont aminações entr e os trat amen-
tos.

As parcelas eram form adas por qua-
tro fileiras de 5 m de comprimento, espa-
çadas de 0,50 m com 10 plan tas por me -
tro de fileira.

A adubação empregada constou de
sulfato de amônio, superfosfato simples e
clo ret o de pot áss io, na pro por ção de 70
- 300 - 60 kg do fert iliz ante por hec tare.

A semeadura foi efetuada em 28 de
novembro de 1974, utili zando -se o culti -
var Tatu.

As contagens da população de amen-
doim e das plantas daninhas foram rea-
lizadas aos 30 e 32 dias, respectivamente,
após a semeadura. A amos trage m das
plantas daninhas fez-se, ao acaso, em cada
parcela, entre as duas fileiras centrais, numa
área de 0,06 m2.

Colheu-se o amendoim em 15 de mar-
ço de 1975. Depois da colheita e do seca-
mento ao sol, as sementes foram arma-
zenadas em câmara fria, com 8°C de tem-
peratura e 50% de umidade relativa, onde
permaneceram por 13 meses.

Para a anál ise de va ri ância do nú-
me ro de pl an ta s da ni nh as , os da do s
foram previamente transformados em

b) ENSAIO DE LABORATÓRIO
Para a determinação da qualidade

fis iol ógi ca das sem ent es de cad a trata-
mento, foi empregado o teste-padrão de
germinação. Adotou-se o delineamento
experim enta l inteira ment e casuali zado,
com quatro repetições, de 100 sementes
cada uma. Utilizou-se como substrato o
papel toalha em forma de rolo.

A regulagem do ger minador, bem
como as observações das plântulas, por
ocasião das contagens , observou as Re-
gras para Análise de Sementes (2 ).

Para envelhecer as sementes preco-
cemente, foi utilizada uma câmara. de
envelhecimento precoce construida para
funcionar a 42°C ± 3°C, e 95% de umidade
rela tiva (5) . Vinte e cinco sementes, por
repetição previam ente acondicionadas
em saqu inhos de filó , foram colo cadas
na câmara , adotando-se o delineamento
experimental inteiramente casualizado, com
quatro repetições. Foram considerados os
períodos de 20, 40, 60 e 80 hor as de
per manênc ia das sem ent es na câmara ,
para de te rminar o período mais
adequado de envelhecimento para as
sementes de amendoim. Depois de cada
período, as sementes foram postas a
germinar em leito de areia lavada e este-
rilizada, utilizando -se caixas de plást ico
de 20 cm x 12 cm x 5 cm. A temperatura
do germinador foi fixada em 30°C. As
observações do teste foram realizadas
segundo as prescrições das Regras para
Análise de Sementes (2) .

Para a análise de variância, os dados
obtidos, foram previamente transforma-
dos para



CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS, E QUALI DADE DE SEMENTES DE AMENDOIM 119

RESULTADOS E DISCUSSÃO

a) RESULTADOS DE CAMPO

A exceção do herbicida nitralin, que
causou leve amare lecimento nas plantas
de amendoim até 30 dias após a apl ica -
ção dos produtos, nenhum dos outros
herbicidas utilizados mostrou efeito fito-
tóx ico sobre as plant as de ame ndoim .
Não foram obse rvad as anomalia s, quan -
to ao desenvolvimento e aspectos morfo-
lógicos das plantas. Os herbicidas não
inf luencia ram a produçã o de semente s,
como mostra o quadro 1. Entretanto, a
produção de casca e do amendoim com
casca obtidas na testemunha sem capina
foi menor que a produção de casca e do
amendoim com casca obtidas com o tra-
tamento fluorodifen. Est a maior produ -
ção obt ida no tra tamento com fluorodi -
gen, pode estar relacionada com a rápida
metabolização do produto pela planta de
amendoim. Eastin (4) verificou que, após
48 horas o fluorodifen foi absorvido pela
planta de amendoim, os metabólitos do
composto são conjugados com as subs-
tân cia s nat ura is sol úve is da pla nta . Os
demais herbicidas, à exceção do pendi-
methal in, são cit ados por War ren (11),
como produtos pouco móveis no solo , e
por Pereira et ali i (8) como sele tivos pa-
ra est a cul tur a nas con diç ões eda foc li -
máticas de Viçosa.

A figu ra 1 most ra que um mês após
o pl an ti o das seme ntes de am endo im
houve um período chuvoso de alta inten-
sidade. Estas chuvas não devem ter in-
fluenciado a ação dos herbicidas, pois os
mesmos são poucos lixiviados em solos
aren osos de baix o teor de matéria orgâ-
nica (11). Pendi metha lin não deve ter si-
do afetado pelas chuvas, pois é fortemen-
te absorvido pelo coloides do solo (1).

O nú me ro mé di o de pl an ta s da ni -
nhas, por espécie e o número total, ava -
liados aos 30 dias após o plantio das se-
mentes de amendoim, é mostrado no qua-
dro 2. Observem-se, que as espécies de
plantas daninhas de maior ocorrência no
loc al do exp eri men to for am o tre vo, a
tiririca e o picão-branco.

Dos tratamentos com herbicidas, o
flu oro dif en apr ese nto u a men or méd ia
na con tag em de tre vo, mas não dif eri u
dos tratamentos com trifluralin e pendi-
methalin. O número médio de trevo apre-
sentado pela testemunha sem capina não
dife riu do número de trevo do trat amen-
to com vernolate, o qual não diferiu dos
tra tam ent os com tri flu ral in e pen dim e-
thalin.

O tra tam ento com nit ral in apr ese n-
tou cont role de tir irica, o qual não dife -
riu da testemunha com capina e dos tra-
tamentos, à exceção da testemunha sem
capina . Es te resu lt ad o de cont ro le de
tiririca por nitralin, foi obtido por acaso.
Talvez em razão da má dist ribu ição des-
ta planta daninha nas parcelas do expe-
rimento.

Para a contagem de picão-branco, o
men or núm ero obt ido foi com os tra ta-
mentos pendimethalin e testemunha com
capina , os quai s não dife riram ent re si,
e dos demais tratamentos, à exceção da
testemunha sem capina, que apresentou
maior número desta planta daninha.

Para o núm ero to tal de plant as da-
ni nhas , ob se rva-se que ne nh um tr at a-
men to com her bic ida dif eri u ent re si e
da testemunha sem capina, à exceção dos
trat amen tos com trif luralin , fluo rodi fen
e pendimethalin, que não diferiram da
testemunha sem capina.

Os herbicidas vernolate, nitralin, tri-
flu ral in e flu orodi fen for am ava lia dos ,
po r Pe re ir a et al ii (8 ), na cu lt ur a do
amendoim, os quais obtiveram excelente
controle (93%) de trevo com trifluralin,
enq uan to ver nol ate e nit ral in con tro la-
ram apenas 45% e 50%, respectivamente.
Estes resultados estão de acordo com os
dad os obt ido s nes te exp eri men to (qu a-
dro 1) . Est es mesmos auto res re la tam
que o fluorodifen não controlou o trevo,
entretanto, este composto foi o de maior
eficácia no controle daquela planta dani-
nha, neste experimento . O tratamento
com pen dim eth ali n redu ziu 76 % do tre-
vo, podendo ser considerado bom para o
controle desta espécie. O tratamento com
pendimethalin controlou totalmente o pi-
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Qua dro 1 — Valores méd ios da produçã o de sementes, casca e do amendoim em casca, obtidos do
ensaio de plantas daninhas, com herbicidas. Viçosa, 1975.

* As médias, em uma mesma coluna, seguida por letras iguais, não apresentam dife renças significa-
tivas ao nível de 5% de probabilidade pelo de Duncan.

Quadro 2 — Número médi o de plantas daninhas , em 0,06m 2 da pa rcela, aval iado aos tr in ta dias
após o plantio. Viçosa, 1975.*

* As méd ias seguidas pela mes ma letra, numa mes ma coluna, não difer em signif icativa mente, ao
nível de 5% de probabilidade pelo teste de Duncan.

** As méd ias apresentadas neste quadro, refer em -se aos dados originais, os quais, para efei to de
análise, foram previamente transformados em
*** Plantas daninhas de maior ocorrência no local do experimento.
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cão-branco, mostrando ser esta espécie
sucetível ao composto, nas condições em
que foi realizado este experimento.

Ao ana lisar o número total de pla n-
tas dani nhas , veri fica -se que não houv e
bom controle das mesmas, pelos herbici-
das uti lizados . Isto sugere que, as espé-
cies foram tolerantes aos herbicidas.

b) RESULTADOS DE LABORATÓRIO
São mostrados no quadro 3 os resul-

tados do teste-padrão de germinação e do
teste de vigor, utilizando câmara de en-
velhecimento precoce.

Conforme se observa, para o teste--
padrão de germinação, o tratamento
testemunha sem capina não diferiu do
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Quadro 3 — Valo res médios do tes te -padrão de germinação e de vigor , cm câmara de envelheci -
mento precoce durante 20 e 40 horas, das sementes de ame ndoim, oriundos do ensa io de
controle de plantas daninhas, com herbicidas. Viçosa, 1975.*

* As médias seguidas pela mesma letra, numa mesma coluna, não dife rem signi fi cat ivame nte, ao
n íve l de 5% de probabi l idade pe lo tes t e de Duncan .

** As médias apresentadas neste quadro , referem -se aos dados or iginais, os quais , p ara efei to de
análise, foram previamente transformados em

tratamento com nitralin, os quais apre-
sen tar am germin ação inf eri or a dos de-
mai s tra tam entos. A bai xa germin ação
da testemunha sem capina pode ser ex-
plic ada pela baix a qual idade das semen-
tes des te tra tamento, que apresenta ram
alt a inc idê nci a de fun gos . Par a o tra ta-
mento com nitralin (inibidor mitótico) o
úni co que apr ese ntou fit oto xicid ade à
cultura no iníci o do desenvolvimento, e
pelo fato do nitr alin permanec er de três
a sei s mes es no solo (11 ), pode, ent re
out ras causas, ter inf luen ciado a forma-
ção de vagem, além de poder ter sido
absor vido pela plant a e trans locado para
as sementes (6) .

Quando as sementes perm aneceram
na câmara de envelhecimento precoce
durante 20 horas, o tra tamento test emu -
nho sem capina apresentou a menor ger-
min açã o. O tra tam ent o com tri flu ral in
não diferiu do tratamento com vernolate,
e est e não diferiu dos demais tra tamen-
tos com herbicidas e nem da testemunha
com capina. Com a permanência das se-
mentes por 40 horas na câmara de enve-
lhecimento precoce observa-se, que o tra-
tamento testemunha sem capina apresen-
tou a menor germinação, diferindo dos

tra tamentos com fluoro difen e te stemu-
nha com capina. Veri fica -se, ainda, que
o tratamento com fluorodif en, as semen-
tes apresentaram ger minação que não
dif eri u da tes tem unh a com cap ina , nos
testes de vigor que, no teste-padrão de
germinação, o que pode ser explicado pe-
los per íod os que as sem ent es perman e -
ceram na câmara de envelhecimento pre-
coce, os quais favoreceram o processo
germinativo, provavelmente, acele rando
as reações enzimáticas de degradação das
sub stâ nci as comple xas do tec ido de re-
serva das sementes. Estes resultados não
são condizen tes com a finalidade do tes -
te, que visa a simular uma deteriorização
precoce da semente (5 ). A câmara de en-
velhecimento precoce, por motivos técni-
cos, funcionou à temperatura de 40°C, o
que pode ter contribuído para ter-se obti -
do estes resultados.

Não houve diferenças significativas
ent re os tra tamentos, quando as semen-
tes permaneceram na câmara de enve-
lhecimento precoce dura nte 60 e 80 ho-
ras , permanecendo pra ticamente a mes -
ma germ inação observa da nos per íodos
de 20 a 40 horas.



J.F. SILVA, L.M. DA COSTA & C.M. DA SILVA122


